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Chegou a Vez dos Jovens Falarem
Por Clara Lima 

De fato, vê-se cada vez mais jovens e adoles-
centes em movimentos políticos e ambientais. 
Jovens como Greta Thunberg, ativista sueca de 18 
anos, é um grande exemplo de tal realidade. Ao 
conseguir voltar os olhares do mundo à luta contra 
as mudanças climáticas, ela, também, despertou na 
nova geração uma sede por mudanças efetivas.

Nessa realidade, diversos jovens estão realizan-
do projetos e iniciativas revolucionárias para que se 
alcance a proteção e preservação do meio ambiente. 
Nessa perspectiva, indivíduos e jovens organizações 
têm levado suas preocupações às ruas como um 
esforço para lutar contra a constante degradação 
ambiental e exigir ações governamentais. Da mesma 
forma, o apoio das redes sociais se tornou uma parte 
essencial desse movimento, possibilitando o alcance 
global a cada publicação.

No entanto, é preciso entender que dentro do 

atual movimento ambientalista, as inovações tam-
bém têm tido contribuições de destaque desen-
volvidas por jovens, como é o caso de Max Hidalgo. 
O biólogo peruano - vencedor do prêmio “Jovens 
Campeões da Terra”, promovido pelo PNUMA 
(UNEP em inglês) - desenvolveu a YAWA, tecnologia 
portátil, multifuncional e sustentável capaz de retirar 
água da névoa e umidade do ar para fornecer água 
potável às comunidades. Projetos como o de Max 
são a prova de que o jovem tanto pode, como con-
segue criar dispositivos que são eficientes, tecnológi-
cos, acolhedores e renovadores.  

Nessa perspectiva, não se pode deixar de entend-
er a Geração Z e sua conscientização ambiental sem 
entender a enorme influência da internet e global-
ização. Conectados desde pequenos, para a maio-
ria, o fácil acesso às questões sociais, ambientais 
e políticas fez com que a nova geração tenha uma 
urgência na resolução das problemáticas. 

Com isso em mente, é perceptível que “va-
quinhas” para a arrecadação de dinheiro ou a 
criação de petições para dar suporte a causas locais 
e internacionais, tornaram-se cada vez mais fre-
quentes e acessíveis, compondo as características 
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do engajamento político, social e ambiental atual. O 
ativismo digital, então, se tornou uma parte essen-
cial para a geração de mudanças e conscientização 
jovem.

Esse rompimento com a forma tradicional de ativ-
ismo vem crescendo e fazendo enorme diferença. 
Organizações como WWF, Verdeante e a própria 
YCAC LATAM são exemplos de grupos que partici-
pam efetivamente do ativismo digital, com o objetivo 
de alcançar os jovens e promover o engajamento, a 
participação e discussões dos mesmos.

Entretanto, a mudança promovida pela nova ger-
ação não é vista apenas na internet, mas também 
nos padrões econômicos e de consumo atuais, visto 
que a Geração Z já representa 30% da população 
global e, até 2025, estima-se que comporão 27% da 
população economicamente ativa mundial. Nesse 
contexto, ao formar o novo mercado consumidor, 
os jovens ditam, também, o futuro das empresas, 
grandes companhias e o padrão de consumo como 
um todo.

Atualmente, já se pode observar as oscilações 
do consumo nos setores alimentícios, de vestuári-

os, cuidados pessoais e outros. Hoje, em empresas 
grandes ou pequenas, a técnica de ESG - que imple-
menta práticas de governança, ambientais e sociais 
nos setores empresariais - é um fruto da preferência 
da nova geração às marcas sustentáveis, uma vez 
que segundo pesquisas realizadas em 2019 pela 
“First Insight”, 62% da Geração Z prefere comprar 
de marcas sustentáveis e 73% está disposto a pagar 
10% ou mais por produtos que não prejudicam o 
meio ambiente.

Em síntese, os jovens estão desempenhando um 
grande papel no ativismo ambiental, social e políti-
co de hoje. À medida que a crise climática global 
continua avançando, esta geração continua levando 
o que é mais importante para as mídias sociais, as 
ruas, o legislativo e para outros fóruns. Portanto, é 
do interesse da sociedade permitir de uma vez por 
todas um espaço na mesa para os jovens falarem.
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A Histórica Batalha dos Atletas 
Paralímpicos Latino Americanos

Por Clara Lima 

O estigma e preconceito contra as pessoas portado-
ras de deficiência física, sensorial, intelectual ou psi-
cossocial em nossas sociedades é observado ao longo 
da história como algo “natural”. A visão social depre-
ciativa sobre esses grupos os retrata como indivíduos 
incapazes, frágeis e, muitas vezes, esquecidos. 

A realidade das pessoas portadoras de deficiên-
cia na América Latina são, assim como em diversos 
lugares do globo, de constantes exclusões sociais e 
lutas, uma vez que tarefas básicas, como se locomover 
em ambientes públicos, são dificultadas pela falta de 
assistência dos governos.

Já no mundo esportivo, vê-se, também, a pouca ou 
nenhuma valorização da prática de atividades físicas 
na América Latina. Nessa lógica, para além dos in-
vestimentos financeiros, são necessárias inúmeras 
condições favoráveis para a disseminação do esporte - 
tanto para pessoas portadoras de deficiência, ou não. 

Assim, ao considerar a junção da já rotineira dis-
criminação social sofrida pelos portadores de defi-

ciência e o pouco investimento do governo e grandes 
empresas em atletas latino americanos, aqueles que se 
enquadram nos dois setores - atletas latino americanos 
portadores de deficiencia - percorrerão uma trajetória 
mais árdua na tentativa de encontrar patrocinadores, 
locais adequados para treinos, instrumentos de quali-
dade para seus esportes e etc.

Entretanto, apesar de todos os aparentes obstácu-
los, diversos países apresentam um maior número de 
medalhas nas competições paralímpicas. Com isso em 
mente, nas Paralimpíadas Rio 2016, o Brasil encerrou 
sua participação com um total de 72 medalhas, sendo 
14 de ouro; Cuba, com 15 medalhas, incluindo a oitava 
de ouro. Da mesma forma, nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio 2020, o Brasil encerrou sua participação com 
21 medalhas e Cuba com 15 medalhas, ambos os 
países conquistando sete medalhas de ouro.

Diante disso, a discrepância no número de medalhas 
entre os dois jogos não significa que os atletas olímpi-
cos sejam menos aptos, mas que, apesar da falta de 
apoio às pessoas com deficiência, os Jogos Paralím-
picos também devem ser reconhecidos pela mídia e 
pela sociedade como a competição de alto nível que 
eles são. Portanto, apesar de um suporte muito mais 
limitado, os atletas latino-americanos continuamente 
refletem seu profissionalismo e resiliência durante os 
Jogos Paralímpicos.



VOLUME 07

5 O JORNAL AMBIENTAL LATINO

A MUDANÇA ESTÁ EM NOSSAS MÃOS

Além disso, a representatividade exposta durante o 
período paralímpico é de extrema importância, uma vez 
que diversas crianças, adolescentes e, até os adultos, 
portadoras de deficiência têm a oportunidade de, por 
meio dos atletas, entender que eles são igualmente ca-
pazes comparado àqueles que não são portadores de 
deficiência física, sensorial, intelectual ou psicossocial. 
Dessa forma, por causa de grandes eventos como os 
Jogos Paralímpicos, as pessoas portadoras de defi-
ciência podem ver sua importância e talento, negando 
a figuras como o Ministro da Educação do Brasil, Milton 
Ribeiro, o direito de afirmar que “crianças deficientes 
incomodam”.

Uma Análise do Relatório do IPCC 
de 2021

O Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas, mais conhecido pela sigla IPCC, é uma 
organização científico-política criada em 1988 pela Or-
ganização Meteorológica Mundial (OMM) e pelo PNU-
MA (UNEP em inglês). O IPCC, em toda a sua história, 
divulgou quatro grandes relatórios acerca do aquec-
imento global, em 1990, 1995, 2001 e o mais atual e 
preocupante em Agosto de 2021. 

No mais recente, a organização revelou o atual 

estado de deterioração do planeta e as ações que o 
perpetuam. Foi mostrado que as mudanças climáti-
cas causadas pelos seres humanos são irrefutáveis, 
irreversíveis e vão se agravar nos próximos anos se 
uma atitude drástica não for adotada pelos governos 
internacionais. O secretário-geral da ONU, António Gu-
terres, classificou o relatório como “um código vermel-
ho para a humanidade”.

O relatório de 2021, pela primeira vez, quantifica o 
impacto das ações humanas no aumento da tempera-
tura mundial e suas consequentes repercussões como 
resultado da dependência da sociedade em com-
bustíveis fósseis. Tal como, o ano de 2020 ficou 1,2° C 
acima das temperaturas da era pré-industrial (1880). 

Assim, para evitar que o planeta chegue aos dois 
graus Celsius de aquecimento, limite crítico, os Esta-
dos internacionais devem aplicar cortes significativos 
nas emissões de gases de efeito estufa e na produção 
de petróleo. Entretanto, mesmo nos cenários mais 
otimistas, algumas mudanças são irreversíveis, como 
o derretimento de geleiras e mantos de gelo e o conse-
quente aumento do nível do mar.

      O estudo afirma também que todas as regiões 
do globo já estão sendo afetadas por eventos extremos 
decorrentes do aquecimento global. Entre eles estão:
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Ondas de Calor: Com o crescente aquecimento 
do planeta, as ondas de calor estão fazendo com que 
diversos países quebrem sua temperatura máxima 
histórica, fazendo com que os incêndios florestais se 
tornem mais frequentes em escala global.

Secas: Com o aumento na repetição e intensidade 
de eventos climáticos extremos, as secas tornaram-se 
mais rigorosas, além disso, El Niño - padrão climático 
que causa aquecimento incomum das águas superfici-
ais - pode se tornar mais recorrente, provocando secas 
severas em diversos países. 

Inundações: Com as mudanças climáticas, o ar 
mais quente retém mais vapor de água, produzindo 
chuvas extremas e consequentes inundações. Ainda 
este ano, a China e a Europa Ocidental  sofreram uma 
de suas piores enchentes, responsável por cerca de 
300 e 200 mortes, respectivamente.

Aumento do nível do mar: Como consequência do 
derretimento das calotas polares, o aumento do nível 
do mar acarreta no crescimento das enchentes da 
maré alta, inundações e tempestades em grande parte 
das costas do mundo.

Furacões: Por causa das mudanças climáticas, 
os furacões estão se tornando mais extremos e fre-
quentes, muitas vezes atingindo suas categorias mais 
altas. A temporada de furacões no Atlântico de 2020 foi 
considerada histórica, já que registrou um recorde de 
30 tempestades nomeadas. 

Para ler o relatório do IPCC e saber mais sobre 
a relação entre a atividade humana e as mudanças 
climáticas, visite https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg1/ 
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Members’ POV  

União no Ativismo Juvenil 
Por Regina Huerta 

O Ativismo Juvenil se tornou uma parte muito importante da minha vida. Desde pequena, eu estava sempre procu-
rando por jeitos de ajudar o meio ambiente, quer fosse recolhendo o lixo de um parque ou indo para viagens mis-
sionárias. Então quando me foi dada a oportunidade de criar a YCAC LATAM, eu não só tive a chance de continuar 
trabalhando nesse ramo do ativismo, mas também a de encorajar outros a se juntarem. Acredito que compartilhar 
experiências, ideias e até mesmo sorrisos únicos é a melhor parte de ser uma ativista. O Ativismo Jovem é extrema-
mente importante, afinal nós estaremos “no comando” do planeta em breve, por isso, com esse tipo de atividade, de-
vemos aprender como ser mais conscientes, empáticos e aprender a trabalhar juntos para construir um futuro melhor.
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Environmental Calendar 

Dia Internacional do Ar Limpo para um céu azul
7 de Setembro

Comemorado no dia 7 de Setembro, o Dia Internacional do Ar Limpo para um Céu Azul teve sua data estabelecida 
pela Assembleia Geral da ONU, ele visa conscientizar e facilitar ações que melhorem a qualidade do ar e proteger a 
saúde humana. Sobre esse dia, o Secretário Geral da ONU, António Guterres, afirmou que “Precisamos de mudanças 
dramáticas e sistemáticas. Padrões, leis e políticas ambientais reforçadas que previnam a emissão de gases polu-
entes se mostram mais necessárias do que nunca.”

O Dia Internacional do Ar Limpo para um Céu Azul foi comemorado pela primeira vez em 2020 com o tema “Ar 
Limpo para Todos”, uma iniciativa baseada em direitos. Neste ano, com objetivo de enfatizar os efeitos que a poluição 
atmosférica tem na saúde da população, em especial, em tempos da pandemia da COVID-19, a ONU escolheu como 
tema “Ar Saudável, Planeta Saudável”. Em resumo, o dia busca priorizar a necessidade coletiva de uma atmosfera 
saudável enquanto considera outros problemas críticos, como a mudança climática, a saúde humana e a do planeta, 
além dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Para mais informações sobre o Dia Internacional do Ar Limpo para um Céu Azul e os efeitos da poluição 
atmosférica, visite https://www.unep.org/interactive/all-you-need-to-know-air-pollution/ 
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Dia de Emissões Zero
21 de Setembro

Comemorado no dia 21 de Setembro, o Dia de Emissões Zero (também conhecido como “ZeDay”, pelo seu nome 
em inglês) é um movimento mundial não oficial que, através da redução dos combustíveis fósseis, visa minimizar as 
emissões globais dos gases do efeito estufa e encontrar alternativas mais sustentáveis para substituí-lo. Foi obser-
vado pela primeira vez em Nova Scotia, Canadá, em 2008, e, além de ajudar na compreensão e adoção de diversas 
ações benéficas para o clima em pequenas ou grandes escalas, o Dia de Emissões Zero ajudou a conscientizar sobre 
os efeitos prejudiciais das emissões de carbono para o planeta. A cada ano, mais comunidades e grupos ao redor do 
mundo usam o dia para informar sobre o tema através de campanhas educacionais, desafios e iniciativas.

Por fim, o Dia de Emissões Zero encoraja indivíduos a avaliar suas ações cotidianas e considerar alternativas que 
cortariam emissões. O objetivo do dia é trazer à tona a dependência social dos combustíveis fósseis - numa escala 
local, internacional, comunitária ou individual - juntamente com as muitas alternativas possíveis para fazer o melhor.

O que você irá fazer para reduzir suas 
emissões? 
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FIQUE LIGADO NA EDIÇÃO DO PRÓXIMO MÊS SOBRE A PRESERVAÇÃO DO OCEANO!
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